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Nesta Divina Liturgia São Lucas nos apresenta, no 
Santo Evangelho, a “Parábola do Semeador”, que até poderia 
ser chamada de “Parábola da Semente”, pois a atenção do 
narrador se concentra não tanto nos gestos do semeador, mas 
no destino das sementes lançadas. O próprio início da 
parábola está nessa linha: “A semente é a palavra de Deus”. 

Jesus estaria ainda no início de seu ministério, e por que 
contaria esta parábola naquele momento? Pela dificuldade de muitos de seus 
contemporâneos em dar ouvidos à sua pregação? Poderia ser... Mas a parábola 
tem um alcance mais vasto: nos diferentes destinos da semente lançada, 
podemos entrever não só os diferentes modos de reação dos ouvintes à sua 
Palavra, mas também as diferentes atitudes com que, ao longo da história da 
salvação, a humanidade reagiu e reage à presença das testemunhas de Deus e 
à sua mensagem; assim, a parábola da semente prolonga a sua mensagem ao 
longo de todos os séculos e chega até nós, e é extremamente oportuna, pois 
vivemos no meio de um furacão de palavras: publicidade, propaganda, 
discursos políticos, etc. Muitas mentes e corações são como pedras, que não 
deixam penetrar a água, nesse caso a Palavra de Deus, o Evangelho de Jesus. 
Muitos raramente pensam nela, tão habituados estão em ouvir palavras que 
nada transmitem, que nada dão. 

A Palavra de Deus é incomensuravelmente mais rica que a humana, 
porque nos traz a vida divina; por isso devemos tê-la em alta conta, devemos 
ter fome dela como fonte de vida, que é garantia de vida para nós, segunda as 
palavras de São Tiago em sua Epístola: “Recebei com mansidão a Palavra 
em vós semeada, a qual pode salvar as vossas almas” (Tiago 1,21).  
 A palavra de Jesus purificou os Apóstolos: “Vós já estais purificados 
pela palavra que vos tenho anunciado” (João 15,3). Jesus ouviu a palavra do 
Pai e transmitiu-a a nós, e essa Palavra dá a todos que a acolhem a vida nova, 
uma vida na amizade de Deus, no seu amor. 
 



 
 

 
 
 
 
  

Tropário da Ressurreição (tom 8)  
 

 Desceste das alturas, ó Misericordioso/ e aceitaste o sepultamento 
durante três dias/ para livrar-nos dos sofrimentos./ Senhor, és nossa vida e 
nossa ressurreição:/ glória a ti! 

 
 

نا منَ تعُتقَِ انحدرتَ مِنَ العلُوِّ یا مُتحَنن. وقَبلِتَ الدفنَ ذا الثلاثةِ الأیام. لكي 
 فیا حیاتنَا وقیامتنَا یا ربُّ المجدُ لك. .الآلامِ 

 

Tropário dos Santos Padres (tom 8) 
 

 És digno de toda glória, ó Cristo nosso Deus, pois constituíste os 
Santos Padres como astros sobre a terra, e por eles nos guiaste à fé 
verdadeira. Ó misericordioso, glória a ti! 
 

أنتَ أیھا المسیحُ إلھُنا الفائقُ التسبیح، یا مَن أسستَ آباءَنا القدیسینَ على 
 الأرضِ كواكبَ لامعة، وبھِم ھدیتنا جمیعاً إلى الإیمان الحقیقي، أیھا الجزیلُ 

 الرحمةِ المجدُ لك.
 
 
 

Tropário do Santo Padroeiro – São Paulo (tom 3) 
 

Ó grande Apóstolo dos gentios, poderoso intercessor, intercede ao 
Todo- Poderoso para que venha a paz ao mundo, e às nossas almas a grande 
misericórdia.  
یا رسول الأمم العظیم. والشفیع القدیر تشفع إلى الكلي القدرة. كي یمنح السلام 

 ظمى.للعالم. ولنفوسنا الرحمة الع
 
 

Condaquion da Mãe de Deus (tom 2) 
 
 

Protetora irrecusável dos cristãos, intercessora imutável diante do 
Criador; não desprezes as vozes dos pecadores suplicantes, mas socorre 
com bondade aos que clamam com sinceridade. Apressa-te em interceder; 
apressa-te em suplicar por nós, ó Mãe de Deus, tu que proteges sempre os 
que te honram. 

 

یا شفیعةَ المسیحیینَ غیرَ الخازیة، الوسیطَةَ لدي الخالقِ غیرَ المردودة، لا 
تعُرضي عن أصواتِ طلباتنِا نحنُ الخطأة، بل تدَاَركینا بالمعونةِ بما أنكِ 

إلیكِ بإیمان، بادري إلى الشفاعةِ وأسرعي في  صالحة، نحنُ الصارخینَ 
میك.  الطلبة، یا والدةَ الإلھِ المتشفعةَ دائماً بمكرِّ

 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Epístola 
 (* dos Santos Padres) 

Prokimenon: “Bendito és, Senhor, Deus de nossos pais. Tu és justo em tudo que 
nos fizeste!” 

(Daniel 3, 26.27) 
 
 
 
 
 

Leitura da Epístola de São Paulo a Tito. (3, 8-15) 
 

Meu filho Tito, “esta é a doutrina digna de fé, e desejo que, com firmeza, a 
ensines, para que os que creram em Deus aprendam a exercitar-se em boas obras. 
É isto que é bom e útil para os homens. Evita as questões tolas, as genealogias e 
as discussões e controvérsias sobre a Lei, porque são inúteis e vãs. Quanto ao 
herege, depois de uma ou duas advertências, evita-o, considerando que está 
transviado. Peca, e por seu pecado se condena. Logo que te enviar Ártemas ou 
Tíquico, apressa-te em vir ter comigo em Nicópolis, porque tenho o propósito de 
ali passar o inverno. A Zenas, o jurista, e a Apolo, cuida de provê-los solicitamente 
e de que nada lhes falte. Que os nossos aprendam a exercitar-se em boas obras, 
para atenderem às prementes necessidades, para que não deixem de produzir 
frutos. Saúdam-te todos os que estão comigo. Saúda todos os que nos amam na fé. 
A graça esteja com todos vós.” 

 
 
 
 

Evangelho 
                    (* 4º de São Lucas) 

      Leitura do Santo Evangelho, segundo o Evangelista 
São Lucas. (8, 5-8a.9-15.8b) 

 

Disse o Senhor esta parábola: “O semeador saiu a semear a sua semente. 
Ao semear, uma parte caiu à beira do caminho. Foi pisoteada e as aves do céu a 
comeram. Outra caiu sobre as pedras e, depois de nascer, secou por falta de 
umidade. Outra parte caiu em meio aos espinhos; os espinhos cresceram com ela 
e a sufocaram. Outra parte caiu em terra boa e, nascendo, deu fruto a cem por um’. 
Os discípulos lhe perguntaram o significado daquela parábola. E ele respondeu: ‘A 
vós foi dado conhecer os mistérios do Reino de Deus; aos outros, só em parábolas, 
de maneira que, olhando, não enxerguem e, ouvindo, não compreendam. Este é o 
sentido da parábola: a semente é a palavra de Deus. Os que estão à beira do 
caminho são os que ouvem, mas em seguida vem o diabo e lhes tira do coração a 
palavra, para que não creiam, nem se salvem. Os que estão sobre as pedras são os 
que ouvem e recebem a palavra com alegria, mas não têm raízes; crêem por algum 
tempo e no momento da tentação desistem. O que cai entre espinhos são aqueles 
que ouvem a palavra, mas depois acabam se afogando nos cuidados, na riqueza e 
nos prazeres da vida, e não chegam a amadurecer. O que cai em terra boa são 
aqueles que, ouvindo com coração generoso e bom, retêm a palavra e dão fruto na 
perseverança’. Dizendo isso, Jesus falou com voz forte: ‘Quem tem ouvidos para 
ouvir, que ouça.”  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Megalinário (Hino à Virgem – tom 8) 
 
 
 

É justo em verdade glorificar-te, ó Mãe de Deus.  
Sempre Bem-Aventurada e Imaculada Mãe de nosso Deus; mais 

venerável que os Querubins e mais gloriosa que os Serafins; que ilibadamente 
deste à luz o Verbo de Deus. Logo, és verdadeiramente Mãe de, pois nós te 
glorificamos.  

 

Kinonikon (Hino da Comunhão) 
 
 
 

Louvai o Senhor dos Céus, louvai-o nas alturas. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 
 

Santos Padres do 7º Concílio Ecumênico 
 

Hoje a Igreja comemora os Santos Padres do Sétimo 
Concílio Ecumênico, presidido por São Tarásio, Patriarca de 
Constantinopla, e convocado pela Imperatriz Irene e seu filho 
Constantino Porfirogênito. O sínodo foi realizado em 787, o 
segundo a se reunir em Nicéia, e refutou a heresia iconoclasta. O 
Santo Concílio decretou que a veneração dos ícones não consiste 
em idolatria pois a honra por eles demonstrada não  se  dirige à 
madeira  ou à pintura,  mas  ao protótipo [a pessoa retratada]. Ele  

também sustentou a possibilidade de se retratar Cristo, que se tornou homem e 
assumiu a carne quando de Sua encarnação. O Pai, por outro lado, não pode ser 
representado em Sua natureza eterna, pois ''nenhum homem nunca viu Deus'' [Jo 
1:18]. Esta festa é comemorada no dia 11 de outubro, caso caia em um domingo, 
ou no domingo que se segue ao dia 11.  

 

Profissão de Fé 
(Credo Niceno-Constantinopolitano) 

 

  Creio em Um Só Deus,/ Pai Onipotente,/ Criador do céu e da terra,/ de 
todas as coisas/ visíveis e invisíveis./ E em Um Só Senhor, Jesus Cristo,/ Filho 
Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os séculos:/ Luz de Luz,/ Deus 
Verdadeiro de Deus Verdadeiro;/ gerado e não criado,/ consubstancial ao Pai,/ 
por quem tudo foi feito./ O qual, por nós homens/ e para nossa salvação,/ desceu 
dos Céus / e se encarnou pelo Espírito Santo/ na Virgem Maria/ e se fez homem./ 
Por nós foi crucificado/ sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ E 
ressuscitou ao terceiro dia,/ segundo as Escrituras,/ e subiu aos Céus/ e sentou-se 
à direita do Pai./ E novamente virá com glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ 
e o seu reino não terá fim./ E no Espírito Santo,/ Senhor Vivificante,/ que do Pai 
procede/ e que, com o Pai e o Filho,/ juntamente é adorado e glorificado,/ e que 
falou pelos profetas./ E na Igreja,/ Una,/ Santa,/ Católica e Apostólica./ Professo 
um só Batismo,/ para remissão dos pecados./ Espero a ressurreição dos mortos/ e 
a vida do século futuro./ Amém.   
 


